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Resumo: Objetivo: Apresentar, a partir de revisão de literatura, benefícios e malefícios relacionados 

ao uso de bebidas energéticas. Métodos: Revisão bibliográfica narrativa a partir de três bases de 

dados, incluindo apenas artigos e documentos com, no máximo, 11 anos de publicação, com 

exceção da legislação pertinente. A pesquisa foi direcionada para idiomas inglês, espanhol e 

português. Resultados: A revisão evidenciou que existem mais informações em documentos de 

língua inglesa. As pesquisas, em sua maioria, trazem resultados de experimentos realizados com 

jovens e adolescentes. O uso abusivo de bebidas energéticas pode provocar sintomas agudos ou 

crônicos, como arritmia cardíaca, tempo de estado alerta prolongado e, se associado com bebida 

alcoólica, promove a impressão de embriaguez tardia. Uma preocupação comum está relacionada 

com a facilidade de acesso ao produto, inclusive por menores de idade. Conclusão: É necessário 

promover regulamentação sobre o comércio de bebidas energéticas, bem como capacitação 

especializada de profissionais da área da saúde no sentido de identificarem sintomas decorrentes 

do abuso e sensibilizarem os diferentes usuários quanto aos riscos do consumo exagerado, 

especialmente combinado com álcool. 

 

Palavras-Chave: bebidas energéticas, suplementos dietéticos, cafeína. 

 

Abstract: Objective: To present, from a literature review, aspects related to the use of energy drinks. 

Methods: Narrative bibliographic review from three databases, including only articles and 

documents with a maximum of 11 years of publication, with the exception of the relevant legislation. 

The research was directed to English, Spanish and Portuguese languages. Results: The review 

showed that there is more information in English language documents. The researches, in the 

majority, bring results of experiments realized with young people and adolescents. Abusive use of 

energy drinks can cause acute or chronic symptoms such as: cardiac arrhythmia, prolonged state of 

alertness and, if associated with alcoholic beverage, promotes the impression of late intoxication. A 

common concern is related to the ease of access to the product, including by minors. Conclusion: It 

is concluded that it is necessary to promote the regulation of the trade in energy drinks, as well as 

the specialized training of health professionals in order to identify symptoms of abuse and sensitize 

the different users to the risks of excessive consumption, especially combined with alcohol. 
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As bebidas energéticas vêm tomando cada vez mais espaço no mercado mundial, 

baseados na sua grande procura por jovens e adultos que buscam este produto para 

diversos fins, dentro e fora do ambiente esportivo1. Estão sendo vendidas como produtos 

livres, promovidas como forma de aliviar fadiga, manter a vigília, melhorar o desempenho 

físico e estimular habilidades cognitivas ante situações de estresse2.   

As bebidas energéticas correspondem a um grupo de bebidas não alcoólicas com 

um alto teor de cafeína e às quais são adicionadas outras substâncias, especialmente 

hidratos de carbono (glucoronolactona, dextrose, sacarose), aminoácidos (taurina), 

vitaminas (B riboflavina, piridoxina, L-carnitina) e extratos de plantas (ginseng, guaraná), 

dentre outras3,13.  

Segundo a RDC 273/2005 da ANVISA em Resolução analítica que aborda 

“Compostos Líquidos Prontos para o Consumo”. Primando pela segurança do produto e 

baseada por estudos e padrões internacionais, a regulamentação brasileira estipula limites 

referentes aos volumes de cafeína e taurina, quais sejam 350mg/L e 400mg/100mL bem 

como avisos sobre o consumo de bebidas energéticas por grupos específicos que podem 

ser provavelmente mais frágeis ao consumo de cafeína. Essa mesma legislação que 

regulamenta a bebida, permite na rotulagem o uso do termo “Energy Drink”, mas proíbe o 

uso da expressão “Energético” - que define toda a categoria, isso tanto para o comércio, 

quanto para os consumidores da bebida4.  

Motivações decorrentes da publicidade e crenças populares. Como toda a população 

tem livre acesso a essas bebidas, sua publicidade é aberta e massiva. O consumo disparou 

nos últimos anos, mesmo que sua segurança não seja completamente estudada. Este é um 

problema relevante, porque vários componentes dessas bebidas podem representam um 

risco para a saúde daqueles que consumir, especialmente sem restrição de quantidade5. 

Esta categoria de produtos foi apresentada e consolidada na Europa no fim dos anos 

80, para, em seguida, atingir inúmeros outros países. As bebidas energéticas dispõem de 

sabores, refrescância, diversidade e benefícios inerentes de suas propriedades, cuja 

segurança e domínio de satisfação são regidos e atestados por diversas autoridades 

reguladoras6,10. 

O crescimento da concorrência, a crise do mercado de energéticos e mudanças nos 

costumes de consumo obrigaram as enormes empresas do segmento a se adaptarem, desde 

custos à criação de novos sabores no ano de 2018. O mercado brasileiro de bebidas 

energéticas obteve, entre 2012 e 2017, crescimento em faturamento no varejo e volume de, 

respectivamente, 38,3% e 3,1%. Apesar disso, os valores apresentados nos últimos dois 

anos mostraram leve declínio do setor. Em 2017, o desempenho mostrou declínio de 7% 

em volume e 1% em vendas, os brasileiros consumiram aproximadamente 67 milhões de 

litros de bebidas energéticas, movimentando por volta de R$ 1,7 bilhão. Os dados são da 

Euromonitor International, em estudo publicado no início de 20187. 

Tem sido exposto um crescimento do consumo de bebidas cafeínadas durante a 

perda de sono visando manter a vigilância e elevar a concentração, como é observado em 

trabalhadores em turnos diurnos e noturnos15. 
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O seu maior consumo ocorre em jovens adultos (menores de 30 anos). O principal 

motivo do uso dessa bebida é devido ao seu efeito estimulante. Como exemplo, é possível 

observar o seu consumo associado ao álcool, com objetivo de diminuir o efeito depressivo 

da bebida alcoólica16, 17. 

Envolvendo consumo de bebida energética e privação de sono, a literatura é escassa 

no que diz respeito a esse tipo de associação. Ao contrário, muitas são as informações 

relatando o uso de cafeína e/ou taurina nesses aspectos relacionados ao sono 18,19. 

A cafeína tem sido usada para combater condições de cansaço e sonolência e 

eliminar os efeitos da inércia do sono, ainda que piorando a qualidade deste, Por causa do 

efeito de combate à sonolência, a cafeína tem sido utilizada para minimizar os efeitos da 

restrição de sono. Tem sido notado que o seu uso, mesmo em situação de perda de sono, 

melhora sintomas de humor, depressão, dúvida, fadiga, ansiedade, julgamento, vigilância, 

tempo de reação, raciocínio lógico mais ágil, sonolência e também gera aumento  da 

temperatura16,17,19,20,22. Contudo atrapalha o sono tardio21,22. 

Compreende-se, entretanto, que o uso excessivo de tais bebidas pode causar 

prejuízos à saúde, pela intoxicação de cafeína e pelo excesso de calorias vindas do açúcar. 

Dentre os prejuízos, estão arritmias e morte súbita, principalmente quando o consumo é 

associado com álcool. 

A intoxicação de cafeína pode elevar os riscos de gastrite ou desconfortos gástricos, 

piorar riscos de incontinência urinária, gerar certo grau de dependência e levar a perda do 

apetite através de meios dopaminérgicos; além disso, há evidências de que o consumo 

associado entre bebidas energéticas e alcoólicas pode impulsionar o consumo e a 

dependência de bebidas alcoólicas e elevar o álcool sanguíneo a níveis mais perigosos8,12,14. 

Efeitos desfavoráveis ao consumo agudo e crônico de bebidas energéticas, como a 

síndrome de Brugada, disfunção endotelial e plaquetária aguda, acidente vascular cerebral 

isquêmico e convulsões, síndrome do QT longo e infarto miocárdio agudo; efeitos adversos 

dos componentes dessas bebidas, como taurina e Metilxantinas, associadas a taquicardia, 

agitação, sangramento, estado alterado de consciência e convulsões tônico-clônicas9.  

Não parece provável que o mercado das bebidas energéticas vá abrandar tão cedo, 

o que ressalta a importância do entendimento acerca das respostas sobre os benefícios e 

riscos da sua administração. O histórico dos efeitos agudos e crônicos das bebidas 

energéticas no esporte são muito pouco analisados o que complica a determinação da 

eficácia de toda e qualquer resposta da sua ingestão sobre a saúde de atletas11. 

 

Tabela 1  

Principais componentes das bebidas energéticas, características e efeitos. 

Componente Mecanismos de 

ação 

Efeitos benéfi-

cos 

Efeitos adversos 

Cafeína Antagoniza o 

receptor de ade-

nosina, inibe a 

ação do GABA, 

Aumento do ní-

vel de alerta e 

locomoção 

Doenças cardio-

vasculares e res-

piratórias: taqui-
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Fonte: Adaptado de Fredholm et al, (1980); McPhersonx et al, (1991); Yu et al, (2004); 

Zwyghuizen-Doorenbos et al, (1990); Fredholm et al, (2009); Balasubramaniam et al, (2005); 

Noordzij et al, (2005); Lieberman et al, (1987); Crowe et al, (2011); Hering-Hanit et al, (2003); 

Germé et al, (2015); Foos et al, (2002); Ghosh et al, (2012); Manabe et al, (2003); Uchiyama et al, 

(1981); Hanausek et al, (2008); Novakova et al, (2015); Vassiliadis et al, (2011). 

2. Métodos 

modula a ação 

das fosfodieste-

rases, ativa os 

receptores de ri-

anodina e seu 

receptor A2A 

está associado a 

efeitos sistêmi-

cos e locais 

arritmias, au-

mento da pres-

são arterial, gera 

dificuldade neu-

rológica 

Taurina Regulamento de 

cálcio e volume 

intracelular 

Neuroprotector: 

modula o cami-

nho intrínseco 

da apoptose e 

inibe a ativação 

da calpaína, di-

minui a produ-

ção de ácido 

láctico após 

exercício 

Taquicardia 

Glucoronolactona Pouco se sabe 

sobre seus efei-

tos metabólicos 

Não possui um 

receptor defi-

nido 

Reduz o es-

tresse oxidativo 

Nenhum foi re-

latado até agora 

L-carnitina Transporte de 

ácidos graxos 

para as mito-

côndrias 

Melhora a fun-

ção muscular e 

a resistência ao 

exercício 

Risco de endo-

metriose em 

modelos muri-

nos 
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Mecanismos de busca 

A identificação de estudos para a presente revisão foi feita a partir de busca 

narrativa exploratória (sem limite de datas de publicação) em três bancos de dados 

(PubMed, Google Scholar e SciELO), de maneira isolada e/ou combinada. Utilizamos 

palavras-chave encontradas no corpo de artigos revisados por pares que representavam a 

fonte atual de conhecimentos sobre as bebidas energéticas. Posteriormente, as palavras-

chave utilizadas foram os termos em língua inglesa como: energy drink, power drink, Red 

Bull, caffeine, taurine, risks of energy drinks. Em espanhol: bebidas energizantes. A 

pesquisa foi limitada para os idiomas inglês, espanhol e português, e a estudos publicados 

entre identificar, por meio de análises laboratoriais, se a composição das bebidas 

energéticas e as informações fornecidas nos rótulos estão de acordo com o que é 

preconizado pelas legislações brasileiras vigentes. 

 

Critérios de Exclusão 

 

Foram excluídos do trabalho documentos publicados há mais de 11 anos. 

 

Critérios de Inclusão 

 

Foram incluídos no trabalho apenas estudos direcionados ao assunto, como: artigos 

de pesquisa, estudos de caso e revisões sistemáticas e narrativas, na língua portuguesa, 

espanhola e inglesa, que tenham descrito sobre os efeitos, o consumo, a composição, a 

história e mercado das bebidas energéticas. 

3. Resultados 

A busca dos artigos que compuseram este estudo identificou 2.740 referências sobre 

bebidas energéticas nas bases de dados supracitadas, das quais 28 publicações foram in-

cluídas na revisão (Tabela 2). Publicações na língua inglesa representaram 17 (60,8%) do 

total, língua portuguesa 9 (32,1%) e espanhola 2 (7,1%). Especificamente, nos 28 artigos 

selecionados, houve uma amplitude temporal entre 2008 e 2019. 

 

Tabela 2  

Resultados da busca bibliográfica. 

Autor Ano de 

publica-

ção 

Objetivo Conclusão 

Itany et al. 2014 Determinar padrões de 

consumo de energia e 

avaliar a prevalência de 

efeitos colaterais adver-

sos entre usuários de be-

bidas energéticas. 

Destacar a importância 

da educação para pre-

venir o consumo de be-

bidas energéticas em 

quantidades excessivas 

e modificar algumas 
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percepções erradas so-

bre os benefícios das be-

bidas energéticas na ju-

ventude. 

Pereira 2013 Avaliar o efeito da inges-

tão de bebidas energéti-

cas com e sem carboidra-

tos no desempenho físico 

durante exercício em ci-

cloergômetro. 

Há evidências científi-

cas de que o consumo 

de bebidas energéticas 

tem um efeito ergogê-

nico positivo no desem-

penho físico tanto em 

atividades de perfil ae-

róbico quanto anaeró-

bico. 

Owens et 

al. 

2014 Mostrar a percepção, en-

tre os jovens, dos riscos e 

benefícios da cafeína e as 

fontes de informação so-

bre a cafeína, particular-

mente no que diz res-

peito ao sono, humor e 

desempenho;  o efeito 

bidirecional da cafeína 

sobre o sono em crianças 

e adolescentes e a associ-

ação da cafeína com ou-

tras práticas relacionadas 

ao sono, e  as evidências 

que sustentam a cafeína 

como um estimulante de 

desempenho e humor, 

bem como uma contra-

medida à sonolência na 

população pediátrica. 

Há evidências crescen-

tes de que esses produ-

tos são frequentemente 

consumidos pelos jo-

vens por seus efeitos de 

atenuação de fadiga e 

de melhoria de humor 

ou desempenho. 

Kami-

mori et al. 

2015 Testar a eficácia de doses 

repetidas de 200 mg de 

cafeína na função cogni-

tiva e na pontaria de tiro 

ao vivo com soldados 

durante três noites su-

cessivas de vigília se-

guida por períodos de 4 

horas de sono à tarde. 

Uma dose diária total 

de 800 mg de cafeína 

durante os períodos 

consecutivos de vigília 

durante a noite é uma 

estratégia eficaz para 

manter a função cogni-

tiva quando os períodos 

ideais de sono durante 
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o dia não estão disponí-

veis. 

Santos et 

al. 

2017 Identificar, por meio de 

análises laboratoriais, se 

a composição das bebi-

das energéticas e as in-

formações fornecidas nos 

rótulos estão de acordo 

com o que é preconizado 

pelas legislações brasilei-

ras vigentes. 

A pesquisa reforça a ne-

cessidade de normatiza-

ção de formulações quí-

micas e de fiscalização 

mais rígida quanto às 

regras de rotulagem 

desses produtos, 

mesmo com normas es-

tabelecidas pelas legis-

lações vigentes infla-

ções são observadas no 

mercado nacional. 

Branco et 

al. 

2017 Caracterizar o padrão de 

consumo de bebidas 

energéticas por adoles-

centes e avaliar o seu 

grau de conhecimento 

sobre este tipo de bebi-

das. 

Considera-se essencial 

aumentar a consciencia-

lização de crianças, ado-

lescentes, encarregados 

de educação, professo-

res e sociedade no geral 

para este tipo de con-

sumo e os seus riscos. 

Sánchez 

et al. 

2015 Rever o estado atual do 

conhecimento sobre be-

bidas energéticas e seus 

componentes, particular-

mente seus efeitos bené-

ficos e adversos.  

Mais estudos são neces-

sários para determinar 

com certeza a segurança 

das bebidas energéticas, 

que têm um considerá-

vel potencial tóxico, que 

não é devidamente in-

formado ao consumi-

dor. 

Correa et 

al. 

2014 Investigar na literatura 

os efeitos agudos e crôni-

cos da utilização de bebi-

das energéticas no exer-

cício aeróbio e de força. 

A ingestão de bebidas 

energéticas ocasionais, 

agudamente, em rela-

ção aos riscos à saúde, é 

segura, porém, como 

estudos longitudinais 

consistentes ainda não 

foram realizados, a in-

gestão crônica de bebi-

das energéticas, não é 

aconselhada. 
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Gomes 2015 Abordar o uso de bebi-

das energéticas em crian-

ças e adolescentes, aler-

tando 

para os potenciais riscos 

associados ao seu con-

sumo. 

Os profissionais de sa-

úde devem saber identi-

ficar sinais associados 

ao consumo destas 

substâncias e estar fa-

miliarizados com o 

risco associado ao seu 

consumo devendo ter, 

conjuntamente com os 

pais e educadores, um 

papel pró-ativo na sen-

sibilização das crianças 

e adolescentes. 

Alkadhi 

et al. 

2013 Discutir o sono e os efei-

tos prejudiciais da priva-

ção de sono principal-

mente em animais expe-

rimentais. 

Aspectos da privação 

de sono que foram insu-

ficientemente estuda-

dos, ou seja, o efeito da 

privação de sono no cé-

rebro nos níveis eletro-

fisiológico e neuromole-

cular. 

Hilditch 

et al. 

2016 Resumir a literatura 

atual sobre contramedi-

das reativas para a inér-

cia do sono, como cafe-

ína, luz e temperatura, e 

discutir evidências da 

eficácia e viabilidade 

operacional de cada 

abordagem. 

Recomenda-se o uso de 

contramedidas pró-ati-

vas de inércia do sono e 

que as tarefas críticas de 

segurança sejam evita-

das imediatamente 

após o despertar. 

Usman et 

al. 

2015 Aplicar um questionário 

piloto auto-administrado 

para saber a frequência 

do consumo de bebidas 

energéticas entre estu-

dantes de medicina. 

Houve alta frequência 

de consumo de bebidas 

energéticas entre estu-

dantes de medicina de 

uma universidade pri-

vada. Há uma forte ne-

cessidade de criar cons-

cientização sobre essas 

bebidas, especialmente 

entre adolescentes. 

Beckford 

et al. 

2015 Determinar o consumo 

total e os padrões de 

Modificações na per-

missibilidade da cafeína 
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consumo de bebidas for-

muladas com cafeína 

(CFBs) em um represen-

tante nacional; amostra 

de crianças australianas 

com idade entre 2 e 16 

anos e para determinar a 

contribuição dos CFBs 

para a ingestão total de 

cafeína. 

como aditivo alimentar 

podem ser uma estraté-

gia apropriada para re-

duzir a ingestão de ca-

feína nessa faixa etária. 

Áreas adicionais para 

intervenção incluem di-

recionar as influências 

dos pais sobre as esco-

lhas de bebidas nas re-

feições. 

Gómez-

Miranda 

et al. 

2015 Determinar o consumo 

de bebidas açucaradas, 

energéticas e alcoólicas e 

compará-lo com o status 

do IMC em estudantes 

universitários. 

Observou-se uma alta 

prevalência de obesi-

dade, obesidade abdo-

minal, consumo de be-

bidas açucaradas, ener-

gizantes e alcoólicas. 

Ghorayeb 

et al. 

  

2013 Analisar que cafeína e 

outras substâncias esti-

mulantes contidas em 

bebidas energéticas não 

devem ter lugar na dieta 

de crianças e adolescen-

tes. 

Devemos atentar aos 

cuidados com as bebi-

das energéticas mistu-

radas ou não aos alcoó-

licos destilados (vodka, 

whisky, gin), e ao fazer 

atividades físicas e es-

portivas. 

Sorkin et 

al. 

2014 Apresentar prevalência e 

os padrões de uso de be-

bidas energéticas que 

contêm cafeína, os efei-

tos desses produtos no 

estado de alerta, fadiga, 

funções cognitivas, sono, 

humor, homeostase, bem 

como na fisiologia e me-

tabolismo do exercício, e 

os mecanismos biológi-

cos mediando os efeitos 

observados. 

Mostrar em lacunas 

para melhor compreen-

são da prevalência e pa-

drões de uso de bebidas 

energéticas que contêm 

cafeína, os efeitos de 

misturá-los com o ál-

cool e os efeitos biológi-

cos e comportamentais 

de seu uso agudo e crô-

nico. 

Casuccio 

et al. 

2015 Avaliar conhecimentos, 

atitudes e práticas sobre 

o consumo de bebidas 

O estudo confirma um 

grande uso de bebidas 

energéticas entre os alu-

nos e a ocorrência de 
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energéticas e a prevalên-

cia de efeitos colaterais 

entre estudantes de me-

dicina. 

efeitos colaterais. O uso 

de bebidas energéticas 

pode influenciar a in-

gestão de grandes 

quantidades de álcool. 

McHill et 

al. 

2014 Testar-se o uso de cafe-

ína durante a privação 

total de sono durante a 

noite reduziria a tempe-

ratura da pele distal-pro-

ximal, aumentaria a tem-

peratura corporal central 

e o estado de alerta, e 

perturbaria o sono de re-

cuperação diurna subse-

quente. 

Distúrbios do sono as-

sociados à cafeína con-

sumida perto da calha 

circadiana de alerta 

ainda estão presentes 

quando o sono de recu-

peração diurna ocorre 5 

horas ou aproximada-

mente 1 meia-vida mais 

tarde. 

 

4. Discussão 

Dentre efeitos adversos do consumo exagerado ou combinado das bebidas 

energéticas, a literatura destaca casos de intoxicação com cafeína e possibilidade de 

dependência química. Ambos os problemas podem ser causados por toxicidade de um ou 

mais ingredientes e por uso indevido do produto. 

Campanhas assertivas de marketing podem ser responsáveis pelo aumento do 

consumo entre adolescentes, além do principal público-alvo, os jovens26. Por outro lado, a 

falta de regulamentação, como ocorre com as bebidas alcoólicas, facilita o acesso do 

público jovem. 

 Estudos realizados com ratos em laboratório concluíram que as bebidas energéticas 

não afetam o aprendizado, mas podem interferir na execução de tarefas já aprendidas24. 

Bebidas energéticas contendo metilxantinas provocam efeitos adversos 

cardiovasculares, psiquiátricos e neurológicos, além de aumentarem a diurese, não sendo 

indicadas para atletas25. 

Contrariamente, bebidas energéticas contendo taurina apresentam efeitos positivos 

sobre o organismo, tais como: ação osmorreguladora, antioxidante, reguladora do fluxo de 

cálcio intracelular e estabilização da membrana celular23. 

As bebidas energéticas melhoram e/ou mantêm o humor e o desempenho durante 

tarefas cansativas e cognitivamente exigentes. Mesmo contendo outros ingredientes 

importantes, sabe-se que a cafeína é a substância comportamentalmente ativa mais 

consumida no mundo28. 

Uma motivação para o seu uso é serem publicitadas como benéficas ao desempenho 

físico e intelectual, estado de alerta e humor, não alertando para os possíveis efeitos não 

desejados ou riscos associados à sua ingestão excessiva ou continuada. Um incentivo para 
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o seu uso é que foram desenvolvidas para incrementar e oferecer condutas mais rápidas e 

maior concentração, elevar o estado de sinal mental, evitar o sono, obter sensação de bem-

estar e impulsionar o metabolismo14. 

Ao longo desta revisão foram evidenciados os riscos para a saúde associados ao 

consumo de bebidas energéticas, principalmente devido ao seu elevado conteúdo em 

cafeína e demais substâncias. Para além da possível intoxicação, existe uma maior 

preocupação quando estas são consumidas em associação com álcool, levando a um abuso 

do seu consumo e a comportamentos de risco e potencialmente perigosos9,14. É reconhecida 

a falta de pesquisa narrativa sobre os efeitos das bebidas energéticas na saúde e sua 

segurança, especialmente entre os adolescentes29. 

5. Conclusão 

A comercialização de bebidas energéticas, bem como, o consumo tem sofrido 

aumento significativo nos últimos anos, em parte devido à grande facilidade de acesso de 

jovens, adultos e praticantes de atividades físicas. 

Pessoas utilizam estes produtos principalmente para ficarem acordados, com a 

finalidade estimulante e as consomem em festas e bares, associadas a bebidas alcóolicas. 

Entretanto, desconhecem os malefícios ocasionados pelo consumo excessivo e associado à 

ingestão de bebidas alcoólicas. 

Os profissionais de saúde devem saber identificar sintomas associados ao consumo 

destas substâncias e estar familiarizados com o risco iminente associado ao seu consumo 

devendo ter, juntamente com os pais, um papel relevante na sensibilização das crianças e 

adolescentes. 

Pesquisas mais experimentais são necessárias para estabelecer as afinidades causais 

subentendidas às associações relatadas entre o consumo de bebidas energéticas e reações 

adversas, a fim definir doses máximas de segurança, efeitos do seu uso agudo/crônico, 

efeitos em populações em geral e garantir subsídio para fortalecer a regulamentação que 

já existe para a comercialização dessas bebidas, com base científica, objetiva e de qualidade. 
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